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1 INTRODUÇÃO  

O aquecimento do mercado de infraestrutura motivou um grande crescimento de alunos 

egressos no curso de engenharia civil no Brasil nos últimos anos. Dentre as subáreas da 

engenharia uma das que mais cresce é o segmento rodoviário que vem alavancando 

significativos volumes de investimentos e, de sobremaneira, de melhorias tecnológicas. 

Apesar da temporária redução neste aquecimento, o sistema de concessionamento rodoviário 

continua a crescer e desponta como solução técnica para melhoria da malha viária. 

Neste contexto de demanda por mão de obra qualificada para a engenharia rodoviária que 

carece de técnicos especialistas em temas vinculados às obras de infraestrutura, o 

Laboratório de Pavimentação da UFRGS vem propor juntamente com a Concessionária 

VIA040 a forma­«o de um ñPrograma Especial de Treinamento em Engenharia Rodovi§ria 

ï PETERò com o principal objetivo de buscar alunos de reconhecido desempenho acad°mico 

que se interessem pelo ramo da Engenharia Rodoviária, trazendo-os para dentro do 

Laboratório de Pavimentação, onde farão um programa de aprendizado passando pelas 

várias áreas do conhecimento deste segmento, culminando em um programa de intercâmbio 

Universidade - Empresa ao final do estágio, com o intuito de aplicar o conhecimento 

adquirido.  

O projeto PETER já tem um bem-sucedido histórico; concebido em 2013 e aprovado pela 

primeira vez na ANTT para suporte financeiro através de Recursos de Desenvolvimento 

Tecnológico no mesmo ano, teve sua primeira etapa vinculada ao Laboratório de 

Pavimentação e à Triunfo|Concepa, onde ainda desenvolve atividades mais discretas em 

função da proximidade do término daquela concessão. 

Primeiro programa tutorial específico da UFRGS, o PETER teve seu destaque pela forte 

propulsão entre os alunos de graduação que despertaram seu interesse e curiosidade pela 

área dos transportes e pavimentação. Somou-se a isto a elevada exigência de desempenho 

acadêmico dos alunos que acabou por elevar o qualidade técnico-científica dos alunos do 

laboratório e já ter formado 3 alunos PETERs de graduação que tiveram continuidade no 

meio rodoviário. 

Aprovado pelo processo 23078.017642/13-92 da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, o PETER foi alicerçado no conceito dos Grupos PET (Programa Educacional Tutorial) 

existente nas universidades e que promoveram grandes expoentes da engenharia sendo 

reconhecidos pelo elevado desempenho dos alunos participantes nas últimas décadas. 

O principal objetivo do programa ®: ñBuscar alunos de reconhecido desempenho acadêmico 

que se interessem pelo ramo da Engenharia Rodoviária, trazendo-os para dentro do 

Laboratório de Pavimentação, onde farão um programa de aprendizado passando pelas 

várias áreas do conhecimento deste segmento, culminando em um programa de intercâmbio 

Universidade - Empresa ao final do estágio, com o intuito de aplicar o conhecimento 

adquiridoò. 
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Face ao excelente desempenho do programa na sua duas primeiras fases iniciais e da 

importância de sua continuidade para os atuais integrantes bem como uma continuada 

formação na área, o Laboratório de Pavimentação da UFRGS vem através desta  pesquisa 

propor a formação do Programa Especial de Treinamento em Engenharia Rodoviária PETER 

ï VIA040, amparado pelos Recursos de Desenvolvimento Tecnológico ï RDT, da Agência 

Nacional de Transportes Terrestres ï ANTT, através da Concessionária VIA040, do grupo 

Invepar.  

A atual fase do projeto é para um período de 2 anos, tempo em que se espera tanto ser capaz 

de promover a motivação da criação de um PETER local em Minas Gerais, quanto para 

ultrapassar a espera do novo plano de concessionamento previsto para o Rio Grande do Sul 

e que permita a continuidade local do programa no futuro. 

1.1 Relevância e justificativa da pesquisa 

As crescentes demandas pelos controles que vivemos nas obras de infraestrutura no nosso 

país é atualmente uma das grandes inspirações que se pode desenvolver no âmbito da 

engenharia civil. As pesquisas hoje realizadas pela iniciativa privada vêm se colocando na 

vanguarda da tecnologia no cenário brasileiro em detrimento desta disponibilização 

realizada pelo Ministério dos Transportes através da Agência Nacional de Transportes 

Terrestres e vem alavancando o desenvolvimento científico. 

Apesar da crise nacional que se passa nestes últimos anos, o crescimento de infraestrutura 

necessária para colocar o Brasil, hoje em pausa, necessitará um supercrescimento de mão de 

obra tão logo passe a recessão.  De acordo com o CREA-RS, há um grande déficit no número 

de engenheiros, mesmo com a estagnação do número de oportunidades no mercado de 

trabalho. Soma-se a isto o fato de poucas universidades terem a oportunidade de preparar 

engenheiros civil com uma formação rodoviária de excelência face ao extenso currículo de 

um curso de graduação que engloba inúmeras materiais. Ademais, a concorrência que se 

estabelece em momentos como este, demanda elevada qualificação dos alunos para sua 

inserção no mercado.  

É neste cenário que o programa em questão - formação de um grupo especial de capacitação 

- concordo com o disposto na própria resolução N° 483-2004 da Agência Nacional de 

Transportes Terrestres - ANTT, e visa justamente: 

"A melhoria da eficiência, produtividade, qualidade e segurança dos serviços de 

exploração das rodovias, através da difusão do conhecimento científico e tecnológico, 

permitindo, desta forma, a modernização das concessões de rodovias federais cujo 

pessoal formado pelo programa integrará o que se pode chamar de uma jovem elite de 

profissionais na área rodoviária, recém-saídos da graduação." 

A capacitação técnica já consta no Art. 3° da resolução N°483-2004 como sendo um dos 

objetivos esperados para serem contemplados nos recursos destinados ao desenvolvimento 



15 

tecnológico. Assim, entende-se que o PETER continuará a trazer benefícios não só ao meio 

científico, mas também ao meio profissional, lembrando que os alunos do quarto e quinto 

ano esperam estar vinculados diretamente a trabalhos na Concessionária, estando expostos 

ao quotidiano do Engenheiro, mas ainda sob supervisão acadêmica. 

O programa, apesar de ter o formato baseado naquele submetido anteriormente à ANTT 

através da concessionária gaúcha, é independente daquele. Seguem os mesmos preceitos, 

mas se espera alcançar os objetivos com uma nova equipe ï apenas alguns dos bolsistas que 

foram do PETER2, e que não estejam mais vinculados a outro programa de RDT, poderão 

continuar neste projeto, desde que evidentemente atendam aos critérios propostos.  

1.2 Objetivos 

 Objetivos Gerais 

O objetivo do programa é de buscar alunos de reconhecido desempenho acadêmico que se 

interessem pelo ramo da Engenharia Rodoviária, trazendo-os para dentro do Laboratório de 

Pavimentação da UFRGS, onde farão um programa de aprendizado passando pelas várias 

áreas do conhecimento deste segmento, culminando em um programa de intercâmbio 

Universidade - Empresa ao final do estágio, com o intuito de aplicar o conhecimento 

adquirido. 

Com o decorrer dos anos, pela própria necessidade de atualização da estrutura do programa, 

de melhorias que possam ser implantadas face o amadurecimento da proposta e também para 

melhor adaptação com a distância que surge do PETER VIA040, já que a Concessionária é 

localizada em Minas Gerais, enquanto as atividades dos PETER serão em grande parte 

desenvolvidas no LAPAV, sugere-se alguns objetivos adicionais. 

Os objetivos gerais deste projeto podem ser assim elencados: 

1. Continuar a formação do programa de treinamento especial iniciado em 2013 que 

permita uma ampla divulgação do segmento da Engenharia Rodoviária, ampliando 

seu quadro de pessoal. 

2. Buscar alunos em diferentes fases da seriação de graduação na área de Engenharia 

Civil, ou curso afim, para estágio no Laboratório de Pavimentação entre os anos de 

1 a 5 da faculdade, sendo que nos quatro primeiros anos, farão seu estágio na íntegra 

dentro do laboratório; no 5° ano farão um programa de imersão dentro da 

Concessionária Rodoviária parceira, durante as férias de verão, sendo que poderão 

participar remotamente no restante do ano de atividades de pesquisas acadêmicas 

conjuntas desenvolvidas pelo centro de pesquisa da VIA040. 

3. Criação de uma seção PETER Júnior, em substituição ao programa de primeiranistas. 

Esta oportunidade vem como uma alternativa para atendimento de vários alunos que 

conhecem o programa, mas não tinham oportunidade de conhecer o projeto PETER 



16 

já que a baixa evasão de alunos no programa acaba por criar uma estrutura quase fixa 

desde o início, permitindo apenas a entrada em estágio inicial do programa. Com 

isto, mantem-se a principal característica de continuar a permitir a formação 

continuada de longo prazo, mas abre-se uma oportunidade para participação de 

alunos por um período específico de 1 ano para alunos em qualquer seriação. Tem-

se a intenção de que seja possível trazer alunos de outras instituições de ensino 

superior nesta categoria. 

4. Educar os alunos no âmbito da Engenharia Rodoviária. 

5. Criação do PETER quartanista e quintanista em universidades de Minas Gerais; com 

os mesmos critérios de seleção do PETER, buscar-se-á um aluno de quarto ano e 

outro do quinto ano da engenharia civil, ou curso afim, para atuar nas pesquisas 

dentro do laboratório da VIA040, sob supervisão do Tutor do programa com auxílio 

da equipe de apoio da Concessionária, com a intenção de formar um núcleo 

embrionário de informações do programa para melhor atendimento do objetivo 6.  

6. Difundir o conhecimento científico e tecnológico entre os alunos da Engenharia 

Civil, promovendo não só aumento dos interessados na área, mas também 

capacitando o êxodo dos Engenheiros Rodoviários da Universidade com amplo 

conhecimento nos diversos segmentos da profissão, inclusive fazendo divulgações 

do programa nas universidades locais de Belo Horizonte e entorno. 

7. Difundir as atividades da Concessionária na Universidade, levando aos jovens 

graduandos informações sobre as aplicações e tecnologias ligadas à infraestrutura 

rodoviária. 

8. Formação de líderes de equipe na pavimentação destinados à alunos de mestrado ou 

doutorado do laboratório que destinem parte de suas atividades ao programa, 

auxiliando na tutoria dos bolsistas e incentivando a permanência dos pós-graduandos 

em tempo integral no laboratório para desenvolvimento de atividades 

extracurriculares. 

 

 Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos do projeto estão descritos de acordo com cada fase do programa, 

divididos em cinco anos - tempo do curso de graduação - e estão compilados adiante na 

Figura 1, junto com a descrição detalhada da estrutura do programa.  

Salienta-se que este programa está estruturado como um sistema multi-estágios que nesta 

proposta de 24 meses alavancará um total de 12 bolsistas de graduação e 2 líderes além de 

um estagiário técnico em laboratório. A composição será como segue: 2 bolsistas PETER 

júnior + 2 bolsistas secundanistas + 2 bolsistas terceiranistas + 2 bolsistas quartanistas + 2 

bolsistas quintanistas + 1 bolsista quartanista de universidade em MG + 1 bolsista quintanista 

de universidade em MG e 2 líderes ao longo de todo o período de projeto. 
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1.3 Estrutura do programa PETER 

O programa PETER está estruturado para contar com dois jovens pesquisadores de cada ano 

da seriação sucessiva do curso de Engenharia Civil, ou outro que venha diretamente 

contribuir para a Engenharia Rodoviária. 

Os alunos de graduação continuarão a ter atividades particulares ao ano da graduação em 

que se encontram, com atividades que sejam compatíveis com o nível de formação já obtido. 

Espera-se que com a mudança do PETER primeiranista para o PETER júnior também haja 

uma melhoria do sistema de divulgação do programa e, principalmente, de oportunidade 

igualitária para todos terem contato com o mesmo. 

Quanto a seleção, o programa continuará exigindo elevado desempenho acadêmico, sendo 

obrigatório bom aproveitamento das disciplinas de graduação, e da pós-graduação, para os 

líderes. 

Os alunos PETER júnior selecionados, deverão atender ao mesmo critério e processo 

seletivo aberto a todos e amplamente divulgado. Dependendo do ano em que se encontrarem, 

irão desenvolver tarefas conforme o quadro de atividades proposto (Figura 1). Não poderão, 

no entanto, ser do quinto ano, já que isto exigiria uma disponibilidade de participação na 

Concessionária o que neste projeto está atrelado à estadia de dois meses em outro estado o 

que exigirá demanda financeira adicional não prevista. 

Os alunos do segundo ano farão seu estágio dentro do laboratório, com infraestrutura 

montada para que possam realizar ensaios iniciais, acompanhando o desenvolvimento das 

pesquisas em andamento, com supervisão de um técnico e de um oficial de pesquisa suas 

atividades. Terão instrução da importância e relevância de cada ensaio, suas aplicabilidades 

e modos de análise dos resultados. 

Já os alunos do terceiro ano continuarão no laboratório realizando as atividades corriqueiras 

de ensaio, mas serão dedicados na realização de ensaios mais avançados - ditos ensaios 

especiais - como módulo de resiliência, vida de fadiga, módulo complexo, entre vários 

outros. Participarão mais ativamente da análise de dados. 

Os alunos do quarto ano farão uma mescla de sua atividade dentro do laboratório com 

participação em atividades de pesquisa em desenvolvimento pela Concessionária. Farão 

parte de uma equipe que auxiliará na interpretação de resultados, podendo ser demandados 

à realizar relatórios de análise e andamento de levantamentos de campo e outras atividades 

afim realizadas pela VIA040; este grupo será uma interface entre o Laboratório de 

Pavimentação e a Concessionária, o que promoverá o senso de responsabilidade e 

importância direta do conhecimento obtido até então nas atividades da Engenharia 

Rodoviária dentro da empresas de iniciativa privada. O PETER quartanista MG, será 

vinculado na totalidade de suas 20 horas ao laboratório de pesquisas da VIA040, ou, se 

possível, 10 horas à VIA040 e 10 horas a algum laboratório de pesquisa na sua universidade 

de origem, se isto for possível. 
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Por fim, os alunos do quinto ano deverão fazer um estágio dentro da Concessionária VIA040, 

participando das atividades ordinárias dos Engenheiros júniores da empresa, e participando 

ativamente nos controles de desenvolvimento tecnológico da mesma. Devido a distância 

entre o LAPAV e a VIA040, esta atividade será desenvolvida de forma concentrada nos 

meses de férias de verão. Para viabilizar isto, os jovens PETER quintanista terão seu direto 

a férias garantido em período acordado que não prejudique o desenvolvimento do estágio na 

Concessionária, mas que esteja em linha com o regramento da lei do estagiário. O PETER 

quintanista MG estará na íntegra de suas 30 horas vinculado à VIA040. 

Há ainda uma sugestão de que um dos alunos quintanistas do PETER façam seu estágio na 

Unidade Regional da ANTT. Há a intenção da Coordenadora, Eng. Marisa Dagmar 

Tiefensee, mas esta tramitação deverá correr paralelamente através de um possível convênio 

entre a ANTT e UFRGS.  

A principal importância da colaboração do quintanista como estagiário dentro da ANTT, se 

deve a uma melhor complementação de sua formação; conhecer o âmbito da Concessionária 

significa ter uma visão sobre a prática da empresa, porém a visão da agência na sua atividade 

de regulamentar, fiscalizar e acompanhar a operação das Concessionárias é fundamental para 

uma completa formação na cadeia formação ï estágio ï projeto ï obra ï gerenciamento ï 

fiscalização ï operação dos sistemas de infraestrutura de transporte. 

Seja o convênio possível da Universidade com a Agência, representada pela sua Unidade 

Regional, será de grande contribuição para o programa. Caso isto não seja possível, ambos 

os quintanistas continuarão alocados no LAPAV durante o período letivo, ou alocado em 

outra empresa parceira que aceite recebe-los, desde que atendam às demandas de supervisão 

conjugada com o tutoramento do LAPAV. 

Salienta-se que para todos os PETERs participantes do projeto, será obrigatório a 

participação nas saídas de campo, eventos de iniciação científica da Universidade e pelo 

menos um regional e também encontros supervisionados e participação dos cafezinhos 

rodoviários, sendo apenas permitido duas faltas no ano, neste último encontro. Os 

PETERsMG também deverão realizar as atividades segundo suas seriações e seguirão com 

encontros supervisionados mensal com o Tutor. 

Os cafezinhos rodoviários serão eventos trimestrais que reunirão todos os participantes do 

projeto e do laboratório de pavimentação da UFRGS para apresentação dos trabalhos 

desenvolvidos de cada participante; todos farão uma apresentação expositiva multimídia do 

trabalho realizado e futuro atentando para a divulgação do programa, motivação de 

desenvolvimento de pesquisa, discussão de dúvidas com os tutores e estabelecimento de 

metas adaptadas à evolução e maturidade do projeto. É esperado que os PETERs MG façam 

apresentações de pelo menos 1 cafezinho por ano à equipe do PETER LAPAV através de 

vídeo conferência, e que estes possam também engajar nas atividades trimestrais do mesmo 

modo. 

A Figura 1 mostra sinteticamente o agrupamento e a dinâmica que se espera alcançar com 

este novo programa especial de treinamento. 
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* será realizado no laboratório da VIA040 

**  o estágio será na íntegra diretamente na Concessionária. 

Figura 1ïAtividades a serem realizadas conforme a seriação dentro do programa PETER 

Os critérios de seleção dos jovens PETERs será: 

Á Estar regularmente matriculado na graduação durante o período de vigência da bolsa; 

Á Ter bom aproveitamento no curso de graduação (média superior a 7,5 e sem 

reprovações1); é desejável que alunos do segundo e terceiro ano tenham média geral 

próximas de 8,0 para seu ingresso no programa. 

Á Ter disponibilidade de carga horária de, pelo menos, 20 horas semanais para as 

atividades de pesquisa ï bolsistas do 1º ao 4º ano e 30 horas para bolsistas do quinto 

ano; 

Á Não estar realizando estágio curricular ou extracurricular que inviabilize o 

desenvolvimento do projeto; 

Á Não possuir vínculo empregatício de qualquer natureza, quando bolsista. 

 

O programa, a caminho do seu quarto ano, demostra um elevado nível de comprometimento 

dos jovens bolsistas e de um fortalecimento dos laços Universidade-Concessionária; isto 

contribui e continuará a ampliar a qualidade das pesquisas realizadas no LAPAV e 

promoverá um cenário promissor para desenvolvimentos contínuos de pesquisa rodoviária 

 
1 Aos alunos com até uma reprovação no semestre, poderá ï a discrição do tutor, baseado no desempenho histórico do aluno, ser realizado 

um ñPlano de A­«oò onde o aluno estabele­a metas de comprometimento para que a reprova­«o n«o torne a ocorrer. Em caso de 

reincidência no período de um ano, o aluno perderá a bolsa. 
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no âmbito nacional, capacitando profissionais e atraindo jovens engenheiros para o 

segmento. 

Dentro os aspectos marcantes esperados pela parceria em desenvolvimento entre LAPAV e 

VIA040 é que seja possível levar até as universidades do estado de Minas Gerais a 

experiência pregressa do programa PETER e motivar o desenvolvimento de acadêmicos 

interessados em montar seus programas de treinamento em engenharia rodoviária e que 

possam emparceirar com a Concessionária em planos futuros. 

Salienta-se, ainda, que está contemplado no projeto o estágio de 1 mês para cada um dos 

líderes do PETER, uma vez por ano em Belo Horizonte no laboratório da VIA040. Isto 

permitirá a elaboração de planos de pesquisa conjunta, planejamento das atividades do 

PETERs VIA040, estabelecimento das metas dos bolsistas quintanistas e programação da 

divulgação do programa junto às universidades para ser realizado juntamente com o Tutor. 

Este também terá uma viagem mensal prevista com duração de um dia, para as mesmas 

funções. 

A estrutura do programa se manteve idêntica às outras duas fases anteriores, apenas com a 

adição de seis integrantes que estarão sob gestão direta da VIA040, mas que darão suporte 

às ações do PETER no lado da Concessionária. A adição de dois estagiários de graduação 

adicional, mais um laboratorista, um encarregado além de um analista e uma líder 

(engenheiro em pós-graduação), contribuirão para o desenvolvimento de atividades 

científicas adicionais que contribuirão para o programa fomentado massa crítica na formação 

de jovens graduandos, através de uma ampla rede de amparo técnico. As atividades deste 

pessoal será de: 

Á Dar suporte às ações PETER de divulgação na VIA040 e universidades locais. 

Á Auxiliar nas atividades de laboratório e campo da Concessionária, fornecendo apoio 

ao controle de qualidade e atividades de pesquisa desenvolvidas pela Concessionária. 

Á Dar amparo aos PETERs durante os estágios dos líderes e quintanistas. 

Á Fazer a interlocução entre VIA040 e LAPAV para alinhamento de procedimentos 

laboratoriais adotados, análise de resultados, etc. 

Os valores de bolsas se mantiveram iguais aos valores propostos em julho de 2013, sem 

qualquer reajustamento. A única exceção feita é para a bolsa prevista para técnico em 

estradas que foi incluído o valor referenciado de 2015 mais atualização de 13,6%, com a 

finalidade de trazer para o valor de mercado e adição do vale transporte obrigatório para 

alunos que se deslocam especialmente para realização de suas atividades; como os bolsistas 

de técnico em estradas normalmente cursam a Escola Técnica Parobé ï local em Porto 

Alegre com esta formação ï então há necessidade deste pagamento para eles. Desta forma o 

quadro dos valores de bolsa proposto é conforme a Tabela 1. 

Tabela 1 ï Valores das bolsas para o programa PETER VIA040 

Bolsista PETER ï Júnior (independente da seriação) 500,00 

Bolsista PETER do 2° Ano 500,00 
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Bolsista PETER do 3° Ano 600,00 

Bolsista PETER do 4° Ano 750,00 

Bolsista PETER do 5° Ano 950,00 

Técnico em Estradas - em formação (com Vale-transporte) 1.250,00 

Líder de Setor (Aluno graduado em mestrado ou Doutorado) 1.000,00 

 

1.4 Equipe executora PETER 

O programa PETER é coordenado pelo Prof. DSc. Jorge Augusto Pereira Ceratti, do Lapav 

ï UFRGS. A equipe executora e equipe de apoio são listadas a seguir: 

Equipe executora: 

Á Prof. PhD. Lélio Antônio Teixeira Brito 

Á Prof. DSc. Jorge Augusto Pereira Ceratti 

Á Prof. Dr. Washington Peres Núñez 

Equipe de apoio: 

 

Á Engª. Drª. Marlova Johnston (UFRGS); 

Á Engª. MSc. Gracieli Bordin Colpo (UFRGS); 

Á Adm. Maria Bernadette Bado Correa (UFRGS); 

Á Eng. Diego Milli (VIA040); 

Á Eng. Msc. Guilherme Ebani Jacques (VIA040). 
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2 PRIMEIRO SEMESTRE DO PROGRAMA PETER  VIA040 (2018/1) 

O primeiro semestre do Programa PETER VIA040 de 2018, entre os meses de janeiro e 

junho de 2018, transcorreu conforme o previsto no cronograma, sendo marcado por seleções 

de novos bolsistas PETERs no LAPAV e na VIA040, pela divulgação da marca 

(considerando a alteração da marca visual para readequação com a VIA040), pela elevação 

de grau dos PETERs e pelo estágio dos líderes e bolsistas em Nova Lima na VIA040. 

Neste período também tivemos visitas de outras universidades ao Laboratório de 

Pavimentação e a participação no Portas Abertas da UFRGS, evento realizado anualmente 

que proporciona a alunos de ensino médio a visita a universidade para entender um pouco 

mais dos cursos oferecidos. 

2.1 Composição do quadro peter-lapav 

O quadro do grupo de alunos PETER para o primeiro semestre do PETER VIA040 conta 

com 1 tutor, 2 líderes, 10 bolsistas PETER dentro do LAPAV, 2 bolsistas PETER-MG e um 

estagiário do técnico de estradas. O quadro do grupo sofreu algumas modificações, pois da 

Fase 2 do PETER, apenas dois bolsistas que permaneciam do último quadro do PETER 2 

continuaram (os outros dois, Gustavo Firmino e Filipe Reis foram absorvidos pelo mercado 

na Engenharia Rodoviária, cumprindo a expectativa do PETER de formar profissionais para 

o mercado). Houve também a volta de dois bolsistas PETER que, devido à redução de bolsas 

no programa na fase anterior, no último semestre, haviam ficado voluntariamente no 

LAPAV até a implantação do atual programa: Eduarda Fontoura e Débora Cardoso. Assim, 

quatro dos dez PETERs, selecionados em processos anteriores, continuaram, e outros 6 seis 

foram selecionados.  

Durante este período inicial, houve 3 seleções. A primeira seleção, iniciada ainda em 

Dezembro de 2017, buscou completar o quadro de bolsistas ICs na UFRGS relativos às 6 

vagas abertas; a segunda seleção ocorreu junto às outras universidades no entorno da região 

metropolitana para completar as vagas de PETER Júnior ï nova modalidade do programa. 

A terceira seleção foi para os dois bolsistas previstos no programa referente ao estágio 

previsto diretamente na Concessionária VIA040. 

Também houve dos líderes, já que o líder Douglas Mocelin conquistou uma vaga para seu 

doutoramento na North Carolina State University e a líder Gracieli Colpo conquistou uma 

vaga como professora da PUCRS. O quadro então ficou assim composto, conforme quadro 

a seguir. Os bolsistas que já estavam no programa passaram pela elevação de grau, com a 

vinda do novo ano, e ficaram enquadrados nos quartos e quinto ano. 
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1° Semestre de 2018  
Posição Nome 

Tutor Lélio Brito 

Líder 1 Camila Kern 

Líder 2 Guilherme Ebani 

Bolsista 1 Suzan Stockey Pereira 

Bolsista 2 Thomas A. Gertz 

Bolsista 3 Sophia Kaschny Hoppe 

Bolsista 4 Everaldo Ritter 

Bolsista 5 Ana Luísa Zottis 

Bolsista 6 Larissa Guerra 

Bolsista 7 Débora Cardoso 

Bolsista 8 Eduarda Fontoura 

Bolsista 9 Douglas Engelke 

Bolsista 10 Felipe Pivetta 

Bolsista 1 ï VIA040 Arthur de Souza 

Bolsista 2 ï VIA040 Luiza Fleury 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 

2.2 Seleção de novos bolsistas 

Com o início da terceira Fase 3 do Programa tornou-se necessário realizar novas seleções de 

alunos para compor o grupo PETER. A chamada para a primeira seleção iniciou ainda em 

dezembro de 2017, antes mesmo do início da terceira Fase, com o intuito de já iniciar o 

PETER/VIA040 com os novos bolsistas selecionados. Inicialmente foi divulgado uma 

chamada para uma futura seleção, como pode ser visualizado na Figura 2. 

 Primeira seleção PETER/VIA040 

Como citado anteriormente, a primeira seleção para a terceira fase do programa iniciou ainda 

em 2017 e não havia preferência por seriação, visto que havia diversas vagas em aberto. A 

chamada para esta seleção está apresentada na Figura 3. 
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Figura 2 ï Chamada para próximas seleções PETER 

 

 

Figura 3 ï Chamada para a primeira seleção de bolsistas PETER/VIA040 
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O processo de seleção de novos bolsistas visa motivar e selecionar aqueles com interesse no 

segmento da engenharia rodoviária e cujo desempenho acadêmico demonstre positivamente 

potencial de desenvolvimento de profissionais de alta capacitação.  

A seleção contou com oito interessados no programa, conforme a lista de alunos abaixo. Os 

alunos fizeram contato através do e-mail peterlapav@ufrgs.br com envio dos seus currículos, 

histórico escolar, índice de ordenamento e carta de motivação. 

Chamou a atenção o fato do reduzido número de candidatos. No entanto isto notadamente 

ocorreu por duas possíveis razões: seleção durante o período de férias e também o fato do 

PETER já estar conhecido dentro da Universidade e demandar alunos (conforme 

amplamente divulgado) com média superior a 7,5 e sem reprovações no curso. De fato, os 

ñpoucosò candidatos surpreenderam em desempenho: foi uma sele­«o acirrada j§ que todos 

os candidatos possuíam elevado nível de conhecimento e médias muitas altas ï na grande 

maioria com notas médias do curso entre 8,5-9,0. Após a seleção foi então divulgado os 

selecionados para a primeira seleção PETER/VIA040, conforme pode ser visto na Figura 4. 

Nome Contato 

Everaldo Junior Pedroso Ritter everaldojuniorritter@gmail.com 

Ana Luísa Zottis analuisazottis@gmail.com 

Michel Parisotto mica.parisotto@gmail.com 

Caio Bonela Gonçalves caio071098@hotmail.com 

Fernando Goi fernando_goi@hotmail.com 

Larissa Guerra larissa.guerra@ufrgs.br 

Júlia Guedes Borges juguedes.borges@gmail.com 

Sophia Kaschny Hoppe sophiakaschnyhoppe@gmail.com 

 

O primeiro e o quarto colocado na seleção, Michel Parisotto e Caio Gonçalves, 

respectivamente, acabaram não assumindo as vagas, pois já estavam estagiando e preferiam 

se manter em suas posições atuais. Foi assim necessário chamar o próximo candidato 

suplemente, Sophia Hoppe. Desta forma, os candidatos que iniciaram suas atividades no 

LAPAV foram: 

 

1 Everaldo J. P. Ritter (2º ano) 

2 Ana Luísa Zottis (2º ano) 

3 Larissa Guerra (3º ano) 

4 Sophia Kaschny Hoppe (3º ano) 
 

mailto:peterlapav@ufrgs.br
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Figura 4 ï Resultado da primeira seleção PETER/VIA040 

 Segunda seleção PETER/VIA040 

A segunda seleção para o PETER/VIA040 ocorreu no início de 2018 visando o 

preenchimento das duas vagas de PETER Júnior. O PETER Júnior substituiu o programa de 

primeiranistas e visa oportunizar um maior número de alunos de conhecer o projeto, já que 

a duração da bolsa é de apenas um ano. Ele proporciona também que alunos de outras 

instituições de ensino superior possam participar do programa podendo ser de diferentes 

seriações. A chamada para a segunda seleção do PETER/VIA040 é apresentada na Figura 5. 

Para esta seleção houve um número razoavelmente elevado de inscritos, demonstrando o 

interesse de alunos de outras instituições de ensino para concorrer a uma vaga do programa. 

Abaixo segue a relação de candidatos inscritos. 

O resultado da segunda seleção PETER/VIA040 foi divulgado conforme os outros 

processos, também no site do PETER, e pode ser visto na Figura 6. 
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Figura 5 ï Chamada para a terceira seleção do PETER/VIA040 

 

Nome Contato 

Thomas A. Gertz thomas_19gertz@hotmail.com 

Fabrício Benites fmirandabenites@gmail.com 

Paula Valandro Veren verenpaula@gmail.com 

Suzan Stockey Pereira suzan.pereira@acad.pucrs.br 

Danielli Bauermann danielli_bauermann@hotmail.com 

Luis Santiago Ramos Junior luissantiagoramosunior@gmail.com 

Marcos Vinícius Santos Osório marcos_vinicius_i@hotmail.com 

Bruno Ricardo Correia da Silva bruno_hotcar@hotmail.com 

Matheus Martins matheusmartins80@yahoo.com.br 

Moisés Rocha de Aguiar moisesrocha-a@hotmail.com 

Willan H. Anghinoni willananghinoni@hotmail.com 
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Figura 6 ï Resultados da segunda seleção PETER/VIA040 

 Terceira seleção PETER/VIA040 

A terceira seleção do Programa PETER ocorreu em março de 2018, onde foram selecionados 

dois bolsistas para estagiarem dentro da Concessionária VIA040 em Nova Lima/MG. A 

seleção ocorreu durante o período de estágio da líder Camila Kern na VIA040, a qual 

auxiliou na seleção considerando os critérios adotados pelo Programa. A chamada para a 

seleção dos PETERs MG pode ser visualizada no ANEXO 1 deste relatório. Para esta seleção 

houveram seis inscritos, os quais estão apresentados na tabela abaixo. 

Nome Contato 

Warley Silva de Oliveira warleyoliveira.eng@gmail.com 

Nathália Karoline de Souza nathaliakaroline.souza@ymail.com 

Karla Porcaro R. Lacerda k_lacerda@hotmail.com 

Gabriela Pereira Faustino gabriela.net900@gmail.com 

Arthur Andrade de Sousa as.arthur@hotmail.com 

Luiza Vorcaro Fleury luizavfleury@gmail.com 
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O resultado da seleção PETER/VIA040 MG foi divulgado no mês de março, e pode ser visto 

na Figura 7. Em adição ao rito normal seguido de contratação, com a avaliação curricular e 

discussão entre tutor e líderes, também participaram da avaliação os membros da equipe da 

VIA040. Foram feitas algumas entrevistas com os candidatos com a intenção de melhor 

elucidar o programa já que esta é a primeira vez que ocorre em MG. Assim, o tutor conversou 

particularmente com os candidatos interessados para lhes explicar sobre o programa, bem 

como o engenheiro responsável da Concessionária. 

O primeiro colocado na seleção, Warley Silva de Oliveira, acabou não assumindo a vaga, 

pois já estavam estagiando em outra empresa onde preferiu ficar. Desta forma, os candidatos 

que iniciaram suas atividades na VIA040 foram: 

1 Arthur Andrade de Sousa (4º ano) 

2 Luiza Vorcato Fleury (5º ano) 

 

 

Figura 7 - Resultado da segunda seleção PETER/VIA040 

2.3 Divulgação do programa (papelaria & uniformização) 

Em 2013 quando foi criada a marca PETER a simbologia de cores usadas remetia as cores 

da ANTT, as cores do Laboratório de Pavimentação e as cores da Concessionária parceira. 

Para esta terceira fase do programa, a marca PETER passou por uma alteração nas cores da 
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mesma, remetendo atualmente as cores da VIA 040. As novas cores da marca são 

apresentadas na Figura 8. 

 

 

Figura 8 ï Novo conjunto de cores da marca PETER 

 

Para dar continuidade à divulgação do programa e preparação às atividades previstas futuras 

de saída do grupo para eventos, foi realizada a continuação do desenvolvimento da marca 

através de materiais promocionais. Os itens produzidos foram:  

¶ Canetas e Lápis ï foram utilizadas as cores do PETER para produção de lápis e 

canetas de brinde; 

¶ Camisetas ï foram confeccionadas camisetas com o propósito de se utilizar em 

saídas de campo curtas e como uniforme no laboratório. As camisetas foram 

confeccionadas nas cores roxo e cinza, pois o roxo remete as cores da VIA040 e o 

cinza é uma cor mais neutra e adequada para as atividades exercidas no LAPAV; 

¶ Banner ï o novo banner foi produzido para auxiliar na divulgação do programa em 

eventos. Ele foi totalmente repaginado, apresentando o novo logo; 

¶ Blocos de anotações ï foram criados blocos de anotações também para auxiliar na 

divulgação do programa; 

¶ PIN ï foram criados PINs para utilização dos bolsistas, líderes e pesquisadores de 

forma a divulgar o programa em eventos. 

 

Os materiais produzidos estão ilustrados abaixo na Figura 9, Figura 10, Figura 11, Figura 

14,Figura 14 e Figura 13. 

 



31 

 

Figura 9 - Modelo camiseta PETER na cor cinza 

 

 

Figura 10 ï Modelo camisa PETER na cor roxa 
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Figura 11 ï Camisetas confeccionadas e prontas para serem entregues 

 

 

Figura 12 ï Bloco de anotações PETER 

 

 

Figura 13 ï PIN da marca PETER 
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Figura 14 - Novo banner do PETER 

2.4 Atividades semestrais 

 Atividades Laboratoriais 

Durante o período inicial da fase três do Programa PETER foram realizadas atividades de 

organização, acompanhamento de ensaios realizados no Setor de Misturas asfálticas e no 

Setor de Ensaios Especiais. Neste semestre foi dada ênfase no auxílio a trabalhos de 

mestrado que estavam sendo concluídos, ensaios externos a universidade, a Projetos RDT e 

ao peneiramento de material (realizado pelos novos bolsistas). 

Na Figura 15, a seguir, pode-se visualizar algumas das atividades realizadas pelos bolsistas 

no setor 1 do laboratório nos últimos meses. 
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Figura 15 - Atividades realizadas pelos bolsistas dentro do Setor 1 do Laboratório de Pavimentação 

Na Figura 118, a seguir, pode-se visualizar algumas das atividades realizadas nos últimos 

meses pelos bolsistas no setor 2 do laboratório. 

Além de auxiliar nas pesquisas em nível de mestrado e doutorado e nos ensaios externos, os 

bolsistas PETER também iniciaram suas próprias pesquisas visando à apresentação das 

mesmas no Salão de Iniciação Científica (SIC) da UFRGS e no VI Concurso de Estudos 

Técnicos Rodoviários, promovido pelo SENGE e Triunfo Concepa (Anexo II). Os alunos de 

quarto e quinto ano além de participarem destas atividades, também estão engajados em 

pesquisas de maior impacto, visando à publicação das mesmas no Congresso Nacional 

ANPET, que ocorre no mês de novembro em Gramado/RS. 

Algumas atividades realizadas pelos mesmos podem ser vistas na Figura 17: 
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Figura 16 - Atividades realizadas pelos bolsistas dentro do Setor 2 do Laboratório de Pavimentação 

Outra atividade realizada dentro do laboratório é a lavagem e peneiramento do material 

pétreo realizado pelos bolsistas que acabaram de ingressar no LAPAV. Este é um trabalho 

de suma importância, pois todas as pesquisas necessitam desta separação de material e 

também beneficia os próprios estudantes, que aprendem mais rapidamente como é a 

separações por frações do agregado (Figura 18). 

Neste semestre tivemos a entrada de muitos bolsistas no Programa PETER/VIA040, o que 

também lhes rendeu a premiação do Troféu Baiano de Peneiramento, a ser apresentado a 

seguir. 
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Figura 17 - Algumas das atividades realizadas para pesquisas de iniciação científica 

 

 

Figura 18 - Novos bolsistas iniciando suas atividades pelo peneiramento e lavagem do agregado 

 Levantamento de Campo ï BR-116/RS 

Além das atividades laboratoriais rotineiras, continuou-se com os levantamentos de campo 

realizados na BR-116/RS, com o monitoramento e coleta de dados no km 298+560 da BR-

116/RS e na Ponte sobre o canal Celupa, sentido Guaíba-Porto Alegre. Como já apresentado 

nos relatórios anteriores, foi realizada a instalação de sensores e células de pressão neste 
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local para verificar as cargas e deformações que ocorrem no pavimento, buscando comparar 

com os resultados obtidos em ensaios de laboratório e, assim, estimar os fatores laboratório-

campo. Desta forma, periodicamente os pesquisadores, técnicos e bolsistas se deslocam até 

o local para realizar a coleta de dados no pavimento e realizar ensaios verificando o 

afundamento em trilha de roda, macrotextura, microtextura e verificação da deflexão com o 

auxílio da viga Benkelman. 

Esta atividade faz parte da pesquisa intitulada ñInstrumenta­«o in-situ de um segmento da 

BR-116/RS ï Estudo comparativo do efeito laboratório-campo da fadigaò realizada pelo 

LAPAV em parceria com a Concessionária da Rodovia Osório-Porto Alegre S/A ï Concepa. 

Alguns ensaios realizados podem ser vistos na Figura 19. 

 

Figura 19 - Levantamento de campo realizado na BR-116/RS no mês de fevereiro 

 Estágio de bolsista PETER no CENPES 

Entre os dias 22 de janeiro e 19 de fevereiro o bolsista quintanista PETER Felipe Pivetta 

realizou um estágio no CENPES, sob a supervisão do Eng. Luís Alberto do Nascimento. 

Esta atividade ï complementar as atividades do PETER ï são encaradas como grandes 

oportunidades na formação dos PETERs que passam a conhecer a iniciativa privada, 

exploram outros ambientes de pesquisa, desenvolvem seu próprio networking e levam o 

conceito PETER para outras instituições. 
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 Os objetivos da visita foram: 

¶ Visitar as instalações dos laboratórios de misturas asfálticas do CENPES; 

¶ Automatizar a rotina de análise do ensaio de Fadiga a Tração Direta com períodos 

de repouso; 

¶ Gerar a curva C vs S (com healing) das misturas ensaiadas pelo CENPES; 

¶ Desenvolver um protocolo de resumo dos dados; 

¶ Desenvolver uma função mestra de healing, para as misturas ensaiadas. 

Realizando estas atividades propostas, Felipe aprimorou seu conhecimento em Programação 

Visual Basic for Applications (VBA ï Excel) e Mecânica do Dano Contínuo (VECD/S-

VECD). 

 Reunião Geral do LAPAV 

No dia 10 de março ocorreu uma reunião geral do LAPAV, onde foram definidos os 

objetivos e metas para o ano de 2018. Nesta reunião também ocorreu a elevação de grau dos 

bolsistas que já estavam no Programa PETER e o anúncio dos novos Líderes para os Setores 

1 e 2 (Figura 20). 

 

 

Figura 20 - Reunião Geral do LAPAV 

 Defesas de Mestrado 

Neste semestre tivemos duas defesas de dissertação de mestrado, a defesa de Douglas 

Mocelin, que ocorreu no dia 26 de fevereiro e a defesa de Guilherme Ebani, ocorrida no dia 

18 de maio. 

No trabalho desenvolvido por Douglas, intitulado ñAvalia­«o do Comportamento ¨ Fadiga 

de Misturas Asfálticas Quentes e Mornas Através do Modelo de Dano Contínuo 

Viscoel§sticoò, se analisou o comportamento a fadiga de misturas quentes e mornas 



39 

empregando diferentes ligantes asfálticos e realizando ensaios de tração direta nos corpos de 

prova moldados (Figura 21). 

 

Figura 21 - Defesa de mestrado de Douglas Mocelin 

J§ no trabalho desenvolvido por Guilherme, intitulado ñAplicabilidade de misturas mornas 

em revestimentos do tipo camada porosa de atrito (CPA)ò, se avaliou a viabilidade de 

produção de misturas do tipo CPA através da retirada das fibras de celulose substituindo-as 

por um agente surfactante, que possibilita a usinagem de misturas asfálticas a temperaturas 

de até 30°C mais baixas (Figura 22). 

 

Figura 22 - Defesa de mestrado de Guilherme Ebani 

 Cafezinho Rodoviário ï 1º trimestre 

Um dos objetivos do Programa PETER é a realização periódica de Cafezinhos Rodoviários, 

com o intuito de divulgar as atividades de pesquisa desenvolvidas pelos Lapavianos. Muitas 

vezes bolsistas e pesquisadores desenvolvem sua pesquisa dentro do laboratório, recebendo 

ajuda de todos, porém na maioria das vezes poucas pessoas realmente sabem o assunto que 

é abordado ou quais os resultados obtidos. 

Dessa forma proporciona-se uma interação entre os pesquisadores e os bolsistas para debate 

de ideias e crescimento profissional, além de proporcionar uma maior participação dos 
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bolsistas de IC que através destas atividades tomam conhecimento de assuntos em destaque 

no meio rodoviário.  

Nos dias 27 e 29 de março foi realizado o Cafezinho Rodoviário trimestral. O mesmo foi 

realizado em dois dias para que todos pudessem estar presentes nas apresentações e se 

inteirar dos assuntos estudados dentro do laboratório. Foi apresentada a pesquisa de mestrado 

realizada pelo aluno Douglas Mocelin, que havia defendido seu trabalho no final do mês de 

fevereiro e o trabalho realizado pelo bolsista PETER Felipe Pivetta, que passou 30 dias no 

Rio de Janeiro auxiliando nas pesquisas realizadas pelos CENPES (Figura 23). As 

apresentações realizadas estão disponíveis no ANEXO 3 e ANEXO 4 deste relatório. 

 

Figura 23 - Pesquisas apresentadas no primeiro Cafezinho Rodoviário de 2018 

 Cafezinho Rodoviário ï 2º trimestre 

O cafezinho rodoviário do 2º trimestre de 2018 ocorreu no dia 14 de junho e a chamada para 

o mesmo pode ser vista no ANEXO 5. Neste dia foi apresentada a pesquisa do aluno 

Guilherme Ebani realizada durante o período do seu mestrado (Figura 121). 

Além da presença dos bolsistas PETER do LAPAV, também se contou com a participação 

dos bolsistas PETER/MG, que puderam assistir por videoconferência a apresentação. A 

apresentação realizada está disponível no ANEXO 6 deste relatório. 
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Figura 24 - Cafezinho rodoviário realizado no segundo trimestre de 2018 

 Estágio dos líderes e bolsistas na VIA040 

No mês de março se realizou o estágio dos bolsistas e líderes na Concessionária VIA040 em 

Nova Lima/MG. Este estágio estava previsto no projeto do Programa PETER e visa à troca 

de experiências entre o Laboratório de Pavimentação da UFRGS e a VIA040. Por 

dificuldades administrativas, na qual o pagamento da primeira parcela tardou a compensar, 

houve a necessidade de postergar em um mês a visita, já que não se pode fazer despesas no 

programa antes do aporte de recursos. Como esta tarefa necessitava o aporte para compra 

das passagens e pagamento das diárias aos alunos, a tarefa teve de ser atrasada. 

Como a ida a Nova Lima ocorreu, assim, no terceiro mês ao invés do segundo, os bolsistas 

PETER de quinto ano não poderiam se afastar das atividades da Universidade por muito 

tempo, já que uma das obrigações dos mesmos é manter o elevado desempenho acadêmico. 

Desta forma, optou-se por proporcionar a cada bolsista PETER (de 2º ano a 5º ano) o estágio 

em Minas Gerais por uma semana, totalizando o período previsto de alunos na VIA040. 

Apesar do desembolso com passagens ter sido além do previsto neste item, já que seis 

bolsistas foram até MG ï ao invés de dois ï estes valores foram diretamente gerenciados 

dentro da verba disponível com redução de duas idas do tutor nos meses de Janeiro e 

Fevereiro.  

A líder Camila permaneceu durante todo o período de ida dos bolsistas, que ocorreu durante 

um mês, cumprindo o previsto no projeto. Os bolsistas que realizaram o estágio na VIA040 

foram os bolsistas de 2º ano Everaldo Ritter e Ana Luísa Zottis, os bolsistas de 3º ano Débora 
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Cardoso e Larissa Guerra e os bolsistas de 5º ano Felipe Pivetta e Douglas Engelke. Já os 

líderes que viajaram a Minas Gerais foram Camila Kern e Douglas Mocelin. O segundo mês 

do líder Guilherme Ebani, previsto para o mês 4 do programa, em função das aulas de 

doutorado do aluno precisaram ser atrasados para o mês 7 da execução do programa. Isto 

beneficia tanto o líder quanto os alunos quintanistas que também tem seu estágio na VIA040 

previsto para o mês 8 que deverá ser antecipado para o 7 devido o período de férias 

universitárias. Assim, a concessionária contou com o líder em MG para lhes auxiliar nas 

atividades. 

As atividades realizadas dentro da Concessionária se concentraram mais no Laboratório da 

mesma, o qual está em processo de estruturação. Foi realizada visita à Sede e ao laboratório 

da VIA040 (Figura 25), auxílio na realização de ensaios laboratoriais e interpretação dos 

resultados obtidos (Figura 26), auxílio na melhoria dos procedimentos de ensaios (Figura 

27) e auxílio no ajuste de equipamentos (Figura 28). 

 

Figura 25 - Visita à sede e ao laboratório da Concessionária VIA040 
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Figura 26 - Auxílio de bolsistas e líderes nos ensaios laboratoriais 

 

 

Figura 27 - Auxílio na melhoria dos procedimentos de ensaio 
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Figura 28 - Bolsistas e líderes auxiliando no ajuste de equipamentos 

Além disso, ao final do período de estágio, houve uma saída de campo para realizar ensaios 

de desempenho e coletar materiais da rodovia concedida. A líder Camila e o bolsista de 2º 

ano Everaldo, puderam acompanhar e auxiliar nos ensaios realizados (Figura 29). 

 

Figura 29 - Saída de campo realizada ao final do estágio na VIA040 

Além das atividades já citadas, os líderes auxiliaram na seleção de novos bolsistas para 

trabalharem diretamente na Concessionária. Como citado anteriormente, foram selecionados 

dois bolsistas, um de quarto ano e um de quinto ano. 

Antes do início das atividades dos novos bolsistas, foi realizada uma explanação geral do 

Programa PETER e as atividades que devem ser obrigatoriamente realizadas pelos mesmos, 

como a participação nos cafezinhos rodoviários, à participação nos Salões de Ensino de sua 

Universidade, a publicação de artigo em Congresso Nacional e a realização do relatório 

mensal de atividades (Figura 30). 
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Figura 30 - Explanação das atividades a serem realizadas pelos bolsistas PETER/MG 

 Divulgação do PETER em Minas Gerais 

Durante o período de estágio na VIA040, os integrantes do PETER também visitaram 

algumas Universidades mineiras para divulgar o Programa e novas vagas para bolsistas 

estagiarem dentro da VIA040. Umas das Universidades visitadas foi o Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET/MG), onde foi oportunizada a apresentação 

do PETER para os alunos de graduação e técnico (Figura 31) e também a visita aos 

laboratórios da instituição (Figura 32). 

 

Figura 31 - Apresentação do Programa PETER aos alunos do CEFET/MG 
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Figura 32 - Visita ao laboratório de solos e transportes do CEFET/MG 

Outra Universidade visitada durante o período de estágio foi a Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), onde também houve o espaço durante as aulas da graduação para 

apresentação do Programa PETER e divulgação de novas vagas de estágio (Figura 33). 

 

Figura 33 - Visita a UFMG 

 Participação do PETER no UFRGS - PORTAS ABERTAS 

No dia 19 de maio os bolsistas PETER puderam apresentar dentro do evento UFRGS - Portas 

Abertas o programa PETER o Laboratório de Pavimentação. O programa UFRGS - Portas 

Abertas integra Universidade e comunidade e mostra aos futuros alunos o que faz em ensino, 

pesquisa e extensão. Durante todo o dia, jovens de todo o estado do Rio Grande do Sul 

puderam conhecer um pouco mais da Universidade e dos cursos de seu interesse (Figura 34 

e Figura 35). 
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Figura 34 - Apresentação à comunidade do programa PETER-LAPAV  

 

Figura 35 - Bolsistas PETER participando do UFRGS ï PORTAS ABERTAS 
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 Saída de Campo ï BR 290/RS 

Nos dias 21 e 22 de maio ocorreu a instalação de sensores piezoelétricos na BR-290/RS 

(FREEWAY), com o intuito de propor um sistema híbrido de microgeração de energia de 

alta potência. Além de disso, a pesquisa deseja verificar a influência das propriedades 

climáticas no pavimento, propor uma geometria de sensores piezoelétricos para um sistema 

piloto de microgeração e determinar a energia teórica disponível nos 3 sistemas disponíveis: 

piezoelétrico, fotovoltaico e termal. Esta atividade está vinculada a pesquisa realizada pelo 

mestrando Lucas Heller, intitulada ñMicrogera­«o de energia em pavimentos: Análise dos 

fatores de influ°nciaò. 

Nestes dias, os bolsistas PETER estavam envolvidos nas atividades, conforme pode ser visto 

na Figura 36. 

 

Figura 36 ï Instalação de sensores na BR-290/RS 

 Visita a Usina Mineração Eldorado 

A visita à usina Mineração Eldorado ocorreu no dia 14 de junho pela manhã, reunindo 

bolsistas e pesquisadores. A usina se localiza no município de Eldorado do Sul, a 40 km de 

Porto Alegre e fornece toneladas de agregados de pedra britada e concretos asfálticos para a 

Construção Civil, Obras Rodoviárias e de Infraestrutura. 

Inicialmente o grupo visitou a pedreira de onde é extraído o material para britagem e após o 

local onde é feita esta mesma britagem, passando por britadores primários, secundários e 

terciários (Figura 37). Atualmente o conjunto permite produzir 200 toneladas/hora com 

qualidade, produzindo bica corrida, rachão, pó de pedra, pedrisco, brita 01, brita 02, base de 

brita graduada e macadame. 



49 

No local também há uma usina de asfalto gravimétrica, com capacidade de 100 

toneladas/hora e uma usina de asfalto volumétrica. 

A visita pode agregar mais conhecimento aos pesquisadores e alunos do laboratório de 

pavimentação, que puderam ver de perto como ocorre todo o processo de britagem do 

material pétreo utilizado nas camadas dos pavimentos e também a produção de concreto 

asfáltico em campo. 

 

Figura 37 ï Visita à jazida e ao local de britagem da Mineração Eldorado 

 

Figura 38 ï Grupo de alunos e pesquisadores visitando a Mineração Eldorado 
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 Participação na Conferência ISAP (International Society for Asphalt Pavements) 

Entre os dias 18 e 21 de junho ocorreu o Conferência ISAP em Fortaleza, Ceará. O evento 

contou com palestras de profissionais renomados na área de pavimentos asfálticos, 

apresentações orais de trabalhos científicos e pôsteres. 

Esteve presente no evento, um grupo de oito pesquisadores do LAPAV, amparados pelo 

programa PETER, prestigiando o evento e apresentando suas pesquisas (Figura 39 e Figura 

40). 

 

Figura 39 - Pesquisadores do LAPAV juntamente com o professor AndreMolenaar 

 

Figura 40 ï Grupo de pesquisadores do Laboratório de Pavimentação da UFRGS 

Os trabalhos apresentados através de pôsteres foram: 



51 

¶ Monitoring and performance analysis of two pavement sections of highway BR-

448/RS included in the Asphalt Thematic Network Project, apresentado pela aluna 

de doutorado Camila Kern; 

¶ Comparing Fatigue Life of a WMA and HMA Using the Four Point Bending Beam 

Test, apresentado pela aluna de doutorado Gracieli Colpo e pela pesquisadora 

Marlova Johnston; 
¶ Effects of Calcitic Lime and Dolomic Lime in Permanent Deformation Performance 

of Gap-Graded Mixtures With Asphalt Rubber, apresentado por Larissa de Barros, 

que realizou seu mestrado no LAPAV; 

¶ Full-depth Reclamation of Asphalt Pavements with Portland Cement: Mechanical 

Behaviour of Cement-treated Mixtures of RAP and Lateritic Soil, apresentado pelo 

aluno de mestrado Gabriel Schreinert; e 

¶ Flexural Fatigue Evaluation of Cement-Treated Mixtures of Reclaimed 2 Asphalt 

Pavement and Lateritic Soil, apresentado pela aluna de doutorado Thaís Kleinert. 

O trabalho intitulado ñFatigue Behaviour of a Dense Graded HMA Using the Four Point 

Bending Beam Test ï Case Study in BR-116, Brazilòfoi apresentado em sessão oral pelo 

Prof. Lélio Brito (Figura 41). 

 

Figura 41 - Apresentação oral de trabalho na Conferência ISAP 
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2.5 Atividades equipe via040 

Como parte integrante da pesquisa, a equipe da VIA040 participou das atividades 

desenvolvidas pelos PETER durante seus estágios na Concessionária. A equipe formada por 

três pessoas, um analista, um laboratorista e um encarregado de laboratório, foram muito 

importantes para auxiliar a equipe PETER-LAPAV/UFRGS na sua interação com a 

Concessionária. 

A equipe da concessionária vem trabalhando em diversos projetos RDT e colocaram a par à 

equipe do LAPAV de suas atividades. Apresentado pela Engª Aline Andalício, foram 

discutidos os projetos em desenvolvimento na Concessionária. 

Á Estudo da viabilidade técnica de utilização de rejeitos de minério de ferro em 

pavimentos rodoviários 

V Caracterização físico-química 

V Interesse em fazer aplicação em um trecho experimental 

V Rejeito muito fino (3 tipos de rejeito) + Laterita (LAô) 

V Parceria com a UFOP 

V CBR entre 44 e 90% 

Á Comportamento de taludes no quadrilátero ferrífero e serra da Mantiqueira sob ação 

de chuva, água e explosivos  

V Compreender o comportamento geomecânico / geológico e geotécnica para 

avaliação do talude. 

V Instrumentação de 3 taludes. 

V Empresa de instrumentação ENGGEOTECH. 

V Estabelecer mecanismo de rupturas. 

V Continuação do projeto com leituras + 2 novos taludes monitorados 

V Realizado integralmente por consultor 

Á Zoneamento geotécnico-geológico de encostas da rodovia BR-040 

V Confecção de mapas hidrológicos, geológicos, geomorfológico, pedológicos, 

topográficos e microssimulação. 

V Realizado pela empresa ENGGEOTECH. 

Á Método para cálculo do nível de serviço em rodovias de pista simples. 

Desenvolvimento a partir de dados da rodovia BR-040  

V VISSIM software alemão - software mais usado no mundo para micros 

simulação 

V 8 trechos característicos 

V Mensuração do nível de serviço - principal mudança do HCM2000 para o 

HCM2010 

V Avaliação pelo método de placas. 

V Contratação de uma empresa júnior para uso do método de placas 

V Artigos para ANPET 

Á Análise de desempenho de pavimentos asfálticos e de fator campo-laboratório 
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V Traço pela metodologia Superpave 

V Ensaios de caraterização de ligante e material pétreo 

V Trecho experimental com instrumentação (pavimento) 

V Uso quase exclusivo de CBUQ com CAP convencional tipo 30-45 

V Unidade de amostragem da VIA040 (início em 2015) 

V Os estudos de definição dos segmentos homogêneos basearam-se nos dados 

de deflexão utilizando o procedimento do Método das Diferenças 

Acumuladas da AASHTO (1993). 

Em relação as atividades desenvolvidas pelos PETERs VIA040, a finalidade é desenvolver 

as habilidades práticas e experimentais na área de infraestrutura, geotecnia e pavimentação. 

Diante disso, segue abaixo a descrição detalhada das atividades realizadas pelo dois PETERs 

no período: 

Arthur de Souza  

Á Auxílio nas atividades do núcleo técnico de manutenção; 

Á Acompanhamento e planejamento das atividades de controle de desenvolvimento 

tecnológico; 

Á Controle de notificações e planejamento, referente a disciplina de pavimentos; 

Á Cálculo de percentual de atendimento de acessos, vicinais e corredor principal; 

Á Identificação de defeitos do pavimento, utilizando os vídeos de monitoração; 

Á Apoio na atualização da planilha de controle de notificações; 

Á Auxílio no preenchimento dos ñPlanos de A­«oò; 

Á Auxílio no preenchimento das soluções de pavimento nos retígrafos de 

acompanhamento de obras; 

Á Formulação da programação semanal de manutenção do pavimento. 

 Luiza Fleury 

Á Planejamento semanal das atividades manutenção a serem realizadas no pavimento 

e conferência das atividades realizadas e se estas estão aderentes ao programado; 

Á Acompanhamento de levantamento de patologias no pavimento; 

Á Auxilio na elaboração dos relatórios de monitoração anual, com foco na análise dos 

dados IRI e programação para correção da mesma e elaboração do relatório de 

aderência; 

Á Alimentação da plataforma Tripper com as necessidades de manutenção obtidas nos 

levantamentos em campo e nas monitorações, detalhando a localização, a patologia 

observada e a prioridade do serviço, e análise das ordens de serviço já abertas na 

plataforma; 

Á Participa­«o na comunica­«o t®cnica ñCaracteriza­«o da Frota de Caminh»es da 

Rodovia BR-040 para Fins de Simula­«o Microsc·pica com o Vissimò, que foi 

submetida para a ANPET, coletando dados de massa e potência de caminhões na 

rodovia e utilizando a macro TruPer para realizar simulações do desempenho de um 

veículo isolado na via; 
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Á Auxílio na elaboração do orçamento para os próximos anos na rodovia BR-040 e do 

Masterplan; 

Á Alimentação do banco de dados no programa HDM-4, com as características das 

rodovias LAMSA e CLN, fornecendo os dados de deflexão, IRI, trincamento, entre 

outros. 

2.6 Atividades adicionais 

Houve algumas atividades adicionais no primeiro semestre de 2018, como visitas de alunos 

de outras universidades e de cursos ministrados por professores da UFRGS, entrega do troféu 

Baiano de Peneiramento e a tradicional Festa Junina. As mesmas são apresentadas abaixo. 

 Visita dos pesquisadores do LAPAV ao Laboratório de Pavimentação da UFC 

Durante o evento ISAP em Fortaleza, os pesquisadores do LAPAV aproveitaram para 

conhecer o Laboratório de Pavimentação de Universidade Federal do Ceará (UFC). Eles 

foram recepcionados por alunos de mestrado e doutorado da instituição que apresentaram 

todos os setores do novo prédio construído. As novas instalações possuem subsolo com 

estacionamento, salas de estudos para pesquisadores e alunos, mini auditório, setores de 

misturas asfálticas, solos e agregados (Figura 42). 
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Figura 42 ï Pesquisadores do LAPAV visitam as novas instalações do Laboratório de Pavimentação da 

UFC 

 Visita dos alunos de Engenharia Civil da UNIRITTER ao LAPAV 

Neste semestre também tivemos algumas visitas ao laboratório, como a turma de Engenharia 

Civil da UNIRITTER, a qual veio acompanhada pela professora Natália Mensch, que realiza 

sua pesquisa de doutorado no LAPAV. A visita ocorreu no dia que 10 de maio pela manhã 

e contou com a presença de aproximadamente 30 alunos (Figura 43). 

Nesta visita os alunos puderam conhecer os setores de misturas asfálticas e ensaios especiais, 

bem como o simulador de tráfego do LAPAV. A Equipe PETER teve a oportunidade de 

apresentar aos estudantes as potencialidades e oportunidades de pesquisa na área de 

Rodovias e Pavimentação, tornando-as atrativas aos alunos, para que despertem interesse em 

trabalhar na área. 
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Figura 43 - Visita da turma de Engenharia Civil da UNIRITTER ao LAPAV  

 Visita dos alunos de Engenharia Civil da PUC/RS ao LAPAV 

No mesmo dia em que ocorreu a visita da turma da UNIRITTER ao LAPAV, pela tarde, a 

turma de Engenharia Civil da PUC/RS também veio visitar e conhecer as dependências do 

Laboratório de Pavimentação da UFRGS. 

O LAPAV possui uma estrutura de qualidade e com diversos equipamentos, o que propicia 

o interesse de outras universidades em conhecerem nosso laboratório e as pesquisas que 

estão sendo desenvolvidas atualmente no ramo da engenharia rodoviária. 

A visita foi guiada junto com a professora da turma, Gracieli Colpo, que também realiza sua 

pesquisa de doutorado no LAPAV. Neste dia recebemos aproximadamente sete alunos da 

PUC/RS (Figura 44). 
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Figura 44 - Visita da turma de Engenharia Civil da PUC/RS ao LAPAV 

 Visita dos alunos de Engenharia Civil da UNISC ao LAPAV 

No dia 9 de junho, pela manhã, a turma de Engenharia Civil da UNISC visitou o LAPAV 

acompanhada dos professores Thais Kleinert e Matheus Matuella. Os professores da UNISC 

acompanharam os alunos durante a visita juntamente com o líder Guilherme, o Prof. 

Washington Núñez e os técnicos. Neste dia recebemos aproximadamente 11 alunos da 

UNISC no LAPAV (Figura 45). 
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Figura 45 - Visita dos alunos do curso de Engenharia Civil da UNISC 

 Visita dos alunos do Curso de Caracterização de Materiais Rochosos 

No dia 24 de maio os alunos do curso de Caracterização de Materiais Rochosos, promovido 

pelo Instituto de Geociências da UFRGS, visitaram o LAPAV com o intuito de conhecer 

melhor os ensaios que podem ser realizados com estes materiais. 

Os alunos vieram acompanhados pelo Prof. Clóvis Gonzatti e puderam visitar os setores do 

Laboratório de Pavimentação e compreender quais ensaios são necessários realizar em 

materiais pétreos dentro da área da pavimentação (Figura 46). 
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Figura 46 - Visita dos alunos do curso de Caracterização de Materiais rochosos ao LAPAV 

 Despedida Líder Douglas Mocelin 

No dia 13 de abril houve o almoço de despedida do Líder PETER Douglas Mocelin que, 

após concluir seu mestrado na UFRGS, decidiu continuar seus estudos nos Estados Unidos. 

Douglas irá realizar sua pesquisa na North Carolina State University, juntamente com o 

professor Richard Kim. 

Neste dia houve também foi comemorado o ingresso do Prof. Lélio Brito, tutor do Programa 

PETER, no quadro de professores permanentes da UFRGS. O Prof. Lélio já atuava como 

pesquisador dentro do Laboratório de Pavimentação há muitos anos e a partir de 2018 iniciou 

suas atividades como professor no curso de Engenharia Civil. Algumas fotos do almoço 

podem ser vistas na Figura 47. 

 Festa Junina LAPAV e entrega do Troféu Baiano de Peneiramento 

No dia 27 de junho ocorreu a tradicional Festa Junina do LAPAV contando com a 

participação e presença de todos. 

Junto com a Festa Junina ocorreu a entrega do Troféu Baiano de Peneiramento, que é um 

prêmio de incentivo e valorização do serviço de lavagem e peneiramento do material pétreo 

utilizado nas misturas asfálticas feitas no LAPAV. 

Nesta quarta edição do troféu Baiano de Peneiramento participaram os bolsistas Ana Luísa 

Zottis, Everaldo Ritter e Larissa Guerra. Os três bolsistas juntos peneiraram 

aproximadamente 1100 kg de agregados, sendo que somente a vencedora Ana Luísa 

peneirou aproximadamente 450 kg. O Prêmio desta edição foi um HD externo de 1T e uma 

caneca personalizada do LAPAV com o nome do devido aluno. Registros da Festa Junina e 

da Entrega do Troféu Baiano podem ser vistos na Figura 48, Figura 49 e na Figura 50. 
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Figura 47 - Almoço de despedida do lapaviano Douglas 

 

Figura 48 - Festa Junina do LAPAV 
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Figura 49 - Entrega das premiações aos participantes do Troféu Baiano 

 

 

Figura 50 - Bolsistas participantes do Troféu Baiano de Peneiramento 

2.7 Conclusões do primeiro semestre 

O primeiro semestre de 2018 transcorreu de maneira tranquila, sendo executadas as tarefas 

conforme o cronograma do Programa PETER. Neste semestre foram concluídas algumas 

pesquisas em nível de mestrado e se deu início a novas pesquisas realizadas pelos bolsistas. 

O enfoque dado neste semestre foi em dar continuidade as atividades do PETER que eram 

realizadas nas edições anteriores e iniciar novos desafios no programa, como a inserção de 

alunos PETER JUNIOR. 
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O destaque do semestre foram as seleções realizadas tendo sido um importante semestre para 

início do programa já com muitas inovações: pessoal novo, viagens à MG, estágios na 

Concessionária e novas atividades. 

Também foi realizada a capacitação dos novos bolsistas e na inserção dos mesmos nas 

pesquisas científicas, visando à apresentação dos trabalhos realizados no Salão de Iniciação 

Científica, a ser realizado no segundo semestre. Houve, ainda, a adaptação do logo do 

PETER a Concessionária VIA040, onde foi possível adquirir novos materiais e uniformes. 

O Prof. Lélio Brito foi até MG para dar início ao projeto quando foi apresentado à VIA040 

ï Figura 51 ï o programa, sua importância e a necessidade de uma ativa participação da 

Concessionária no projeto. Foi destacado a necessidade da realização da seleção que ocorreu 

em março, dentro dos critérios do PETER, motivando ampla divulgação e início das 

associações com as universidades locais. O tutor também segue dando amparo nas pesquisas 

em desenvolvimento na VIA040 e amparando os PETERs da Concessionária. 

Conforme descrito no decorrer deste relatório, ocorreram saídas e atividades em campo, que 

contribuíram para o conhecimento e formação dos PETERs, onde puderam vivenciar 

atividades corriqueiras da área da engenharia rodoviária em campo. Além disso, a 

participação em congressos de nível internacional proporcionou aos pesquisadores o contato 

com professores renomados da área e a percepção de quais pesquisas estão sendo realizadas 

em outros países. 

Outras atividades importantes dentro deste primeiro semestre foram à realização dos 

Cafezinhos Rodoviários e os estágios realizados fora do Laboratório de Pavimentação, que 

propiciam ao aluno uma vivência profissional diferente, tendo que lidar com novos desafios.  

Foram realizados conforme previsto os encontros supervisionados mensais com os bolsistas 

júnior, segundanistas, terceiranistas e quartanistas, bem como bimestral com os quintanistas, 

tanto da equipe do LAPAV quanto da VIA040.  

Com a finalização do primeiro semestre de atividades, considera-se satisfatória e importante 

a participação do programa nas atividades laboratoriais desenvolvidas e principalmente no 

desenvolvimento da formação especial em engenharia rodoviária, proposta com contínua e 

plena expansão. 
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Figura 51 ï Reunião Inicial da equipe do LAPAV na VIA040 para início do projeto 
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3 SEGUNDO SEMESTRE DO PROGRAMA PETER VIA040 (2018/2) 

O segundo semestre do Programa PETER, entre os meses de agosto e dezembro de 2018 

transcorreu conforme o previsto no cronograma sendo, sobretudo marcado pelo 

desenvolvimento de pesquisas pelos bolsistas e participação de eventos para divulgação do 

programa. 

Neste período também foram realizados cafezinhos rodoviários e se participou do Salão de 

Iniciação Científica. 

3.1 Composição do quadro PETER-LAPAV 

O quadro do grupo de alunos PETER para o segundo semestre do PETER VIA040 conta 

com 1 tutor, 2 líderes, 10 bolsistas PETER dentro do LAPAV, 2 bolsistas PETER-MG e um 

estagiário do técnico de estradas. O quadro do grupo sofreu uma pequena modificação em 

sua formação. A bolsista PETER/MG Luiza Fleury acabou deixando o grupo PETER no 

final do mês de julho, sendo necessário realizar uma nova seleção para o preenchimento da 

vaga. Neste segundo semestre de 2018 o quadro ficou assim composto: 

2° Semestre de 2018  
Posição Nome 

Tutor Lélio Brito 

Líder 1 Camila Kern 

Líder 2 Guilherme Ebani 

Bolsista 1 Suzan Stockey Pereira 

Bolsista 2 Thomas A. Gertz 

Bolsista 3 Sophia Kaschny Hoppe 

Bolsista 4 Everaldo Ritter 

Bolsista 5 Ana Luísa Zottis 

Bolsista 6 Larissa Guerra 

Bolsista 7 Débora Cardoso 

Bolsista 8 Eduarda Fontoura 

Bolsista 9 Douglas Engelke 

Bolsista 10 Felipe Pivetta 

Bolsista 1 ï VIA040 Arthur de Souza 

Bolsista 2 ï VIA040 Ana Lúcia Clemente 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 
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3.2 Seleção de novos bolsistas 

Como citado anteriormente, a bolsista PETER/MG do 5º ano Luiza Fleury acabou deixando 

o grupo PETER, sendo necessário realizar um novo processo seletivo. O processo seletivo 

acabou ocorrendo durante o período de estágio dos bolsistas PETER Eduarda Fontoura e 

Douglas Engelke, e do líder Guilherme Ebani (ocorrido entre os dias 15/07 e 11/08/2018) na 

VIA040. Desta forma, os PETERs puderam auxiliar na divulgação e na seleção considerando 

os critérios adotados pelo programa. 

A chamada para a seleção de bolsista de 5º ano PETER/MG pode ser visualizada na Figura 

52 deste relatório.  

 

Figura 52 ï Chamada para a seleção PETER/MG 

As inscrições para a seleção PETER/MG ficaram abertas por 15 dias, sendo necessário 

enviar através do e-mail peterlapav@ufrgs.br o currículo e histórico escolar. Ao final deste 

mailto:peterlapav@ufrgs.br
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período houve 108 interessados pela vaga oriundos de diferentes Universidades de Minas 

Gerais. Os alunos interessados no programa estão apresentados na tabela abaixo. 

Nome Contato 

Alan Pinheiro abcfaria@sga.pucminas.br 

Alexandre Aguilar ylder.filipe03@gmail.com 

Alexandro Rezende alanpinheiro1212@gmail.com 

Alice Tavares Fonseca alexandre_njr@hotmail.com 

Aline Augusto Lisboa alexandrocivil@gmail.com 

Aline Heloísa alicetavaresfonseca@gmail.com 

Ana Alves alinehcet@hotmail.com 

Ana Beatriz Carneiro Faria aline-lisboa2008@hotmail.com 

Ana Carolina Marques anacarolinaasc97@gmail.com 

Ana Guimarães anaclementeneves@gmail.com 

Ana Lúcia Clemente Neves analuizamouradias@hotmail.com 

Ana Luiza Moura Dias anascguima@gmail.com 

Ana Vidal aninha.paula01@hotmail.com 

Arthur Dumba arthur.dumba@yahoo.com.br 

Artur Sepúlveda athosotonig@gmail.com 

Athos Otoni barbaraantonialopes@gmail.com 

Bárbara Lopes bernardofsalomao@gmail.com 

Bernardo Faria boaventeng@gmail.com 

Bruna Gonçalves de Oliveira Boronidesouza@hotmail.com 

Bruno Caleb bruna.why@gmail.com 

Bruno Diniz brunocaleb@hotmail.com 

Bruno Junqueira brunojunqueira100@gmail.com 

Camila Coelho brunopaula15years@gmail.com 

Camila Kellen Camargos Messias camila.messias@sga.pucminas.br 

Camila Teodora Wellingtonjneves1982@hotmail.com 

Carla Cristina da Silva caarol.acmo@hotmail.com 

Carla Daniele camilatsreis@gmail.com 

Carolina Miranda vinicius.fonsecaa@hotmail.com 

Carolina Moreira carlacris13@outlook.com 

César Agusuto Alves Barbosa carladaniele16@yahoo.com.br 

Cesar Boroni de Souza Campos carol.mgsilveira@gmail.com 

Christian Oliveira carolinareis21@hotmail.com 

Ciro Henrique cesar.barbosa@sga.pucminas.br 

Daniel Vasconcellos de Souza christianoliveira98@outlook.com 

Daniela Tavares ciro.lopes04@gmail.com 

Daniella Carvalho civil.daniella@gmail.com 

Diego Mota coelho.camilas@gmail.com 
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Douglas Emanuel Ferreira Pinto contatoestefaniaoliveira@gmail.com 

Erica Najara Rodrigues Barros daniela.tavares.p@gmail.com 

Estefânia Oliveira diegosmota25@gmail.com 

Fabiola Carvalho douglas.emanuel@sga.pucminas.br 

Felipe Augusto erika.barros13@hotmail.com 

Felipe Sanglard fa.svpaulo@gmail.com 

Gabriel Cunha Fidelis fabicarvalho3m@gmail.com 

Gabriel Silva Bessa faelnascimento29@gmail.com 

Gabriela Pereira felipensanglard@gmail.com 

Gabriela Santos Vital gabivital@yahoo.com.br 

Gabrielle Galdino gabriel.fidelis@sga.pucminas.br 

Giovanni Fernandes gabriel39bessa@gmail.com 

Guilherme Abdala gabriela.net900@gmail.com 

Gustavo Henrique Scarabelli gabriellegmengenharia@gmail.com 

Gustavo Henrique Soares giovanniffs@hotmail.com 

Isabela Rodrigues Soares guiabdala@hotmail.com 

Izabella Rodarte de Souza gustavo.scarabelli@hotmail.com 

Jefferson Alves gustavohenrique2102@hotmail.com 

Jefferson Rosa isa1232009@hotmail.com.br 

Jéssica Honório izabellarodarte@gmail.com 

Jhonatan Eduardo j.honataneduardo@hotmail.com 

Josiane Barcelos jeffersoncivilcefet@gmail.com 

Júlia Marcarini jessicahonorio4@gmail.com 

Lanna Geórgia Rocha josianemarinhobarcelos@gmail.com 

Luana Passos jrmarcarini@gmail.com 

Lucas André Almeida jsrosa@outlook.com 

Lucas Paiva de Carvalho lannageorgia@hotmail.com 

Lucca Moraes luanapassos32@yahoo.com.br 

Luciano Camargo Borges lucasandre175@hotmail.com 

Magno Araújo lucaspaivacarvalho23@gmail.com 

Maike Sander lucianocamargosborges@hotmail.com 

Marcos Pereira de Almeida Filho lugracomo@gmail.com 

Marcus Vinicius Cardoso de Souza magnoaraujo.s@gmail.com 

Mariana Neves maikesander16@gmail.com 

Mariana Souza Hasen marcospafilho@gmail.com 

Mariane de Paula Fernandes marcusvinicius.cardoso@hotmail.com 

Matheus da Silveira Alves de Paula mariana.nlima93@gmail.com 

Matheus Gouvêa marianahasen@hotmail.com 

Matheus Melo marianedepaulafernandes@yahoo.com.br 

Milayne Oliveira matheus_mendes1997@live.com 

Nadine Pereira matheusdzz19@gmail.com 
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Naiara Fabiola Pires da Silva matheusengcivil0@gmail.com 

Natália Ferrari milaynesilveira@gmail.com 

Natan Santana na_fabiola_silva@hotmail.com 

Nathalia Abreu Marques da Silveira nadinetpereira@gmail.com 

Nathália Lage natansps@gmail.com 

Nayara Oliveira nathalia.silveira@outlook.com.br 

Paola Gonçalves nathalialage01@gmail.com 

Pedro Augusto de Assis Gonçalves nayara.olivs@gmail.com 

Pedro Coelho Zica Pimentel nferrari1988@gmail.com 

Pedro Costa paagoncalves@sga.pucminas.br 

Priscila Braga paolaviegon@gmail.com 

Rafael Amorin do nascimento pedro_Zica@hotmail.com 

Rafael Rocha pedrocosta.eng@yahoo.com 

Rafael Silva Alves de Oliveira ppobraga@gmail.com 

Ramon Onofre Caldeira Melo quelnoliveira@hotmail.com 

Raquel Navarro rafael.saoliveira@hotmail.com 

Rennan Marcondes ramon.caldeira96@gmail.com 

Rodrigo Rattes rarafa245@gmail.com 

Samuel de Almeira Santos rattesrodrigo@gmail.com 

Sara Martins rennanmarcondes95@gmail.com 

Sheila Patricia samuel_sgra@yahoo.com.br 

Talita Oliveira saramartinsneves@gmail.com 

Thainá Baêta Cruz scheeilla13@hotmail.com 

Thomás Toledo Nogueira sepulveda.artur@gmail.com 

Tiago Gomes souzacivil@hotmail.com 

Victor Andrade talitas.oliveira@yahoo.com.br 

Victor Boaventura thaina.mbc@gmail.com 

Vinicius Fonseca thomastnogueira@gmail.com 

Wellington Junio da Cruz Neves tiagosaraivagomes@hotmail.com 

Ylder Filipe Moura victor.andrade96@hotmail.com 

A grande procura pela vaga no Programa PETER se deu em razão da consolidação do 

programa em MG e pela divulgação dada à seleção. Foram realizadas visitas em 

Universidades e divulgado através de professores da área e em redes sociais, como 

apresentado na Figura 53 e na Figura 54. 
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Figura 53 ï Divulgação realizada nas redes sociais 

 

Figura 54 ï Cartazes de divulgação espalhados pelas Universidades mineiras 

Em adição ao rito normal seguido de contratação, com a avaliação curricular e discussão 

entre tutor e líderes, também participaram da avaliação os membros da equipe da VIA040. 

Foram feitas algumas entrevistas com os candidatos com a intenção de melhor elucidar o 

programa. O resultado da seleção PETER/VIA040 MG foi divulgado ainda no mês de 

agosto, sendo que a candidata Ana Lúcia Clemente Neves foi a selecionada para a vaga. 
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3.3 Divulgação do programa (papelaria & uniformização) 

Para dar continuidade à divulgação do programa e preparação às atividades previstas futuras 

de saída do grupo para eventos, foi realizada a continuação do desenvolvimento da marca 

através de materiais promocionais. Os itens produzidos foram:  

¶ Canetas e Lápis ς foram utilizadas as cores do PETER para produção de lápis e 

canetas de brinde (Figura 55). 

¶ Mochilas ï As mochilas foram confeccionadas para aumentar a divulgação do 

programa. Como é um item bastante utilizado pelos bolsistas, foi realizada a compra 

de mochilas e bordados os logos do PETER e LAPAV (Figura 56); 

¶ Camisas Sociais ï Foram feitas novas camisas sociais para serem usadas em saídas 

de campo e eventos. O modelo foi mantido o mesmo em virtude de possuir proteção 

solar UV, sendo ideal para trabalhos externos, porém podendo ser usada também em 

eventos. A única alteração se deu no logo do PETER (Figura 57); 

 

 

Figura 55 ï Canetas e lápis com a marca PETER 
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Figura 56 ï Mochila com a marca PETER 

 

 

Figura 57 ï Camisa social com a marca PETER 
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3.4 Atividades semestrais 

 Atividades Laboratoriais 

Durante este segundo semestre de 2018 foram realizadas atividades de organização, 

acompanhamento de ensaios realizados no Setor de Misturas asfálticas e no Setor de Ensaios 

Especiais. Neste semestre foi dada ênfase nos ensaios externos a universidade, a Projetos 

RDT em andamento e aos ensaios dos bolsistas para o SIC e congressos. 

Na Figura 119, a seguir, pode-se visualizar algumas das atividades realizadas no setor 1 do 

laboratório nos últimos meses. 

 
Figura 58 ï Atividades realizadas no setor 1 neste semestre 
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Na Figura 118, pode-se visualizar algumas das atividades realizadas nos últimos meses no 

setor 2 do laboratório. 

Neste semestre tivemos uma grande demanda de ensaios externos e de projetos RDTs, onde 

os bolsistas PETER auxiliam os técnicos na realização dos ensaios e também aprimoram 

seus conhecimentos no mesmo. Além de auxiliarem nestas atividades, os bolsistas estavam 

bastante engajados em finalizar suas pesquisas para o SIC 2018 e para o Congresso ANPET, 

os quais serão apresentados na sequência. 

 

Figura 59 - Atividades realizadas pelos bolsistas dentro do Setor 2 do Laboratório de Pavimentação 

 Cafezinho Rodoviário ï 3º trimestre 

O cafezinho rodoviário do 3º trimestre de 2018 ocorreu no dia 28 de setembro (Figura 121). 

Neste dia foram apresentadas as pesquisas dos bolsistas PETER para o Salão de Iniciação 

Científica da UFRGS. O SIC ocorre anualmente, onde todos os bolsistas de iniciação 

científica devem obrigatoriamente apresentar alguma pesquisa vinculada ao laboratório em 

que atua. 

A ideia de realizar uma pré-apresentação para o SIC através do cafezinho auxilia os bolsistas 

a melhorarem a mesma e também a treinarem sua apresentação. Além da presença dos 

bolsistas PETER do LAPAV, também se contou com a participação dos bolsistas 

PETER/MG, que puderam assistir por videoconferência as apresentações. As apresentações 

realizadas estão disponíveis no ANEXO 1 deste relatório. 
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Figura 60 - Cafezinho rodoviário realizado no terceiro trimestre de 2018 

 Cafezinho Rodoviário 4º trimestre 

O cafezinho rodoviário do 4º trimestre de 2018 ocorreu no dia 14 de dezembro. Nesta última 

edição do ano o doutorando William Fedrigo expôs as atividades realizadas no seu doutorado 

sanduiche realizado em Pretória, na África do Sul (Figura 122). 

A intenção deste cafezinho foi a de apresentar e incentivar os bolsistas a continuarem seus 

estudos na pós-graduação, tendo a oportunidade de ir estudar em outros países. William 

realizou parte de sua pesquisa na University of Pretória sob a orientação do Professor Alex 

Visser. A apresentação encontra-se no ANEXO 2 deste relatório. 
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Figura 61 ï Cafezinho Rodoviário realizado no quarto tri ômestre de 2018 

 Estágio dos líderes e bolsistas na VIA040 

O segundo estágio realizado na Concessionária VIA040 em Nova Lima /MG ocorreu entre 

os dias 15/07 a 11/08, durante as férias de inverno dos alunos de graduação da UFRGS. 

Neste estágio os bolsistas Douglas Engelke e Eduarda Fontoura, juntamente com o líder 

Guilherme Ebani puderam aprender e trocar experiências durante um mês de estágio na 

concessionária. 

As atividades realizadas pelos bolsistas e líder ocorreram quase que inteiramente na sede da 

VIA040. O bolsista Douglas realizou atividades relacionadas a planejamento e intervenções, 

cronogramas e monitoramento de reparos nas rodovias concessionadas. A bolsista Eduarda 

realizou levantamento de pontos de alagamentos, de deposição de efluentes, de pontos sem 
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bueiro e de drenagem nas rodovias. Além disso, auxiliou na identificação de anomalias 

recorrentes da Monitoração de edificações. O líder Guilherme realizou levantamento de 

defeitos para intervenções na rodovia e levantamento da sinalização existente. As atividades 

realizadas podem ser vistas na Figura 62 e na Figura 63. 

 

Figura 62 ï Estágio de bolsistas e líder PETER na VIA040 
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Figura 63 ï Almoço de despedida com os gestores da VIA040 

Juntamente com as atividades dentro da sede da VIA040, os PETERs puderam realizar uma 

visita técnica em uma obra de contenção na rodovia BR-040 (Figura 64). 
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Figura 64 ï Saída de campo MG 

Além das atividades já citadas, os bolsistas e líder auxiliaram na seleção de um novo bolsista 

PETER/MG para ocupar a vaga que antes era da aluna de quinto ano Luiza Fleury, conforme 

citado anteriormente. 
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 Divulgação do PETER em Minas Gerais 

Durante o período de estágio na VIA040, os integrantes do PETER também visitaram 

algumas Universidades mineiras para divulgar o Programa e o processo de seleção que 

estava em aberto. Uma das Universidades visitadas foi a PUC/MG (Figura 65), onde foi 

oportunizada a apresentação do PETER para os alunos de graduação. 

 

Figura 65 ï Apresentação do Programa PETER aos alunos da PUC/MG 

 Entrega do Prêmio VI Concurso de Estudos Técnicos Rodoviários 

A premiação do Concurso de Estudos Técnicos Rodoviários promovido pelo SENGE e 

Triunfo Concepa ocorreu no dia 31/08 no Teatro da Unisinos POA. Neste dia três alunos 

PETERs receberam premiações por suas pesquisas: 

¶ D®bora Cardoso da Silva venceu na categoria PETER pelo trabalho ñEstudo da 

evolu­«o do dano em pavimentos atrav®s da utiliza­«o do Flexpaveò; 

¶ Douglas Cardoso Engelke recebeu menção honrosa pelo trabalho ñEstudo de 

aplica­«o de aditivo surfactante em misturas asf§lticas do tipo SMAò;  

¶ Larissa Guerra venceu na categoria Projeto Geom®trico pelo trabalho ñProjeto final 

de engenharia para implantação de trecho rodoviário no município de Viamão ï RSò. 

A entrega da premiação pode ser vista na Figura 66 e na Figura 67. 
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Figura 66 ï Vencedores PETER do VI Concurso de Estudos Técnicos Rodoviários 

 

Figura 67 ï Concurso de Estudos Técnicos Rodoviários 
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 Participação no XXXII ANPET 

Entre os dias 04 e 07 de novembro ocorreu o XXXII Congresso de Pesquisa e Ensino em 

Transportes ï ANPET em Gramado/RS. O evento contou com palestras e mini-cursos de 

profissionais renomados nas seguintes áreas temáticas: infraestrutura, logística, gestão de 

transportes, tráfego urbano e rodoviário, modelos e técnicas de planejamento de transportes, 

aspectos econômicos, sociais políticos e ambientais do transporte, e planejamento territorial 

do transporte. Além disso, contou com diversas apresentações orais de trabalhos científicos 

e seção de pôsteres. 

Estiveram presente no evento todo o grupo PETER, pesquisadores do LAPAV e o pessoal 

da VIA040 prestigiando o evento e apresentando seus trabalhos (Figura 68). 

 

Figura 68 ï Grupo de alunos e pesquisadores presentes no evento ANPET 

Neste ano o Programa PETER realizou uma parceria com a ANPET para trazer o professor 

Dr. Shane Underwood da North Carolina State University, a fim de realizar um mini-curso 

intitulado ñCross-scale characterization and modeling of asphalt concreteò. Na Figura 69 é 

apresentado o folder de divulgação do mini-curso, onde consta o PETER como apoiador do 

evento, e na Figura 70 o curso ocorrido durante o XXXII ANPET. 

Em razão de não ter ocorrido em 2018 o Workshop sobre Desenvolvimento Tecnológico ï 

RDT em Brasília, o qual todos os bolsistas e pesquisadores participam, optou-se por levar 

todos para o XXXII Congresso ANPET e patrocinar a vinda do Professor Shane Underwood.  


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































